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RESUMO 

N-acetilcisteína como agente protetor de espermatozoides 

expostos ao agente quimioterapêutico etoposido 

As neoplasias malignas afetam uma grande percentagem de homens 

em idade reprodutiva. O potencial reprodutivo destes pacientes é 

negativamente afetado pelos regimes quimioterapêuticos adotados, 

existindo o risco de virem a sofrer de infertilidade prolongada. Apesar 

da criopreservação de sémen ser o método preferencial para 

preservação da sua fertilidade não é passível de ser aplicada a 

pacientes pré-púberes (1). O etoposido é um agente quimioterapêutico 

citotóxico, da classe dos inibidores da topoisomerase, que provoca 

quebras na dupla cadeia de DNA, promovendo a morte celular por 

apoptose (2). O N-acetilcisteína (NAC) é um derivado da cisteína com 

características antioxidantes e quimioprotetoras capaz de penetrar 

facilmente as membranas celulares e eliminar espécies reativas de 

oxigénio (3). O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos 

quimioprotetores do NAC em espermatozoides expostos a etoposido in 

vitro.   

Após consentimento informado, as amostras de sémen foram 

analisadas de acordo com as diretrizes da Organização Mundial para a 

Saúde e os espermatozoides incubados na presença e ausência de 

NAC e de etoposido, bem como com os dois compostos em 

simultâneo. A incidência de espermatozoides morfologicamente 

normais com fragmentação de DNA e condensação imatura da 

cromatina foi identificada pelo ensaio ‘’terminal deoxynucleotidyl 

transferase dUTP nick-end labeling’’ (TUNEL) e pela técnica azul de 

anilina, respetivamente. 
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Após incubação com etoposido verificou-se um aumento da percentagem de espermatozoides com 

fragmentação de DNA e condensação imatura da cromatina. A incubação com uma combinação dos dois 

compostos demonstrou níveis iguais aos do grupo controlo para ambos os parâmetros.  

Em súmula, demonstramos que o NAC é capaz de proteger o DNA dos espermatozoides dos danos 

causados pelo etoposido. Deste modo, os resultados sugerem que a suplementação com NAC poderá 

representar uma boa estratégia para proteger o potencial reprodutivo masculino dos danos associados à 

quimioterapia.   
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